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Distribuição Gratuita 

WhatsApp da Saúde
Acrescente o número aos seus contatos, 
porque ele é muito útil. A partir do próximo 
mês, a Secretaria de Saúde do município 
só irá marcar o transporte de pacientes 
por meio do WhatsApp. O anúncio foi feito 
nesta semana e o novo sistema começa a 
funcionar já na terça-feira 1º de novembro. 
O número é (15) 9.9773-58 38. Com o 
novo sistema, a Secretaria de Saúde espera 
agilizar o serviço prestado à população e 
reduzir a burocracia.

Foto: Adriano Capelini

Equipe do jornal O ARAUTO 
participa de palestra para alunos 
da Escola de Jovens e Adultos  

Fest Show em prol ao Hospital do Câncer de Jaú e 
Associação Acreditar acontece em novembro, no CEMEX 

A equipe do jornal O Arauto participou de uma palestra para alunos da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), da Emef Luiza Carvalho Pires. Durante todo o ano, os alunos pesquisaram e aprenderam sobre 
como é feito um jornal impresso. Durante as palestras, os alunos aprenderam mais sobre a gestão 
comercial e logística do O Arauto, como são feitas as reportagens, diagramação, ilustrações, além 
de outros assuntos relacionados à produção e distribuição de um jornal impresso. “Nesse dia a gente 
pode apresentar um pouco como é um jornal. Como é feita a edição. Os alunos da EJA tiveram a 
oportunidade de ter uma aula com o desenhista Marcelo Baldini. Isso é importante e gratificante. Espero 
poder colaborar ainda mais com esses alunos”, disse Luís Henrique Diniz, colaborador do Arauto.

Câmara aprova a Escola do Legislativo I Pág.: 3

Estão abertas as inscrições do Vestibulinho 
da Etec de Porto Feliz para o 1º semestre 
de 2023. Estão disponíveis os cursos 
integrados com médio em Administração 
e Logística, e técnicos noturnos 
Administração, Logística e Segurança do 
Trabalho. A inscrição deve ser feita até às 
15h do dia 18 de novembro. O valor da 
taxa é de R$ 33. A prova será aplicada no 
dia 18 de dezembro, às 8h. Informações e 
inscrições pelo site: vestibulinhoetec.com.br

Vestibulinho ETEC
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Jesus estava andando 
pela praia, ensinando uma 
multidão que O apertava. 
Então, Ele entra em um barco 
que está parado na beira do 
lago. Até esse momento, tudo 
normal na cena. Mas quando 
Jesus entra no barco, tudo 
começa a mudar.

Pedro, a pedido do Mestre, 
afasta o barco para que Jesus 
continue a pregar para a 
multidão. Depois, o Mestre 
pede que eles levem o barco 
para um lugar mais fundo 
para lançarem as redes. 
Jesus deve ter visto que eles 
estavam lavando as redes, e 
não os peixes. Obedecendo 
a Jesus, aqueles pescadores 

Qualquer cida-
dão ou pes-
soa de livre e 
de bom senso 

acredita que não esta-
mos vivendo sozinho 
neste infinito Universo. 
Há uma profusão de 
planetas rodopiando em 
todos os espaços ini-
magináveis, visíveis e 
invisíveis, pois nada se 
encontra vazio, tudo é 
energia e vida em todos 
os recantos deste espa-
ço sem fim. A própria 
ciência vem tentando 
desvendar os mistérios 
que existem nesses es-
paços profundos, mui-
tas sondas espaciais 
estão sendo lançadas a 

11. OS PRIMEIROS DISCÍPULOS
Série: COMOJESUS
Leitura: Mateus 4.18-22; Lucas 5.11

E chamou-os; eles, deixando imediatamente o barco e 
seu pai, seguiram-no. Mateus 4:22

longínquas distâncias 
estelares, a fim de com-
provar e contatar outras 
civilizações inteligentes, 
mas, até agora...Para 
nós (espíritas), que já 
compreendemos a nova 
ciência do espírito imor-
tal, sabemos sim que há 
muitas moradas na casa 
do Pai, pois Deus, que 
é soberanamente justo, 
bom e criador de todas 
a coisas, não criaria um 
pequenino e insignifi-
cante planetinha azul 
chamada Terra para que 
somente nós humanos 
usufruíssemos com to-
tal liberdade e privilégio 
deste paraíso ou centro 
do Universo sem uma 

finalidade útil e justa. 
É importante que todos 
possamos refletir sobre 
este tema de profunda 
relevância, pois nessas 
moradas existem vidas 
de acordo com o padrão 
vibratório de cada plano, 
ou seja, há variados es-
píritos ou almas vivendo 
ali com seu corpo físico 
adaptado para cada orbe. 

“Há muitas moradas 
na casa de meu Pai”, já 
disse Jesus, bem como 
“O meu paraíso não é 
deste mundo”. Há mi-
lhões de sóis, de estre-
las, galáxias, planetas e 
outros corpos celestes 
na vastidão do cosmo. 
Tudo é vida, tudo é 

energia pulsante. Por aí, 
poderemos compreen-
der a grandeza do nosso 
criador, o que nos falta 
realmente é uma visão 
mais ampliada de tudo 
que nos envolvem, falta 
também de amadureci-
mento espiritual, sem 
os quais surgem muitas 
dúvidas com relação a 
imensidade do cosmo. 
Mas, tenham certeza 
que existem sim muitas 
moradas na casa do nos-
so Pai.
Muita paz!

tiveram a melhor pesca da 
vida deles. Então, Jesus faz 
um convite especial: “Sigam-
Me!”

Se analisarmos a história 
toda, eles tinham muito 
peixe, muito trabalho e iam 
ganhar muito dinheiro com o 
resultado da pesca. Mas eles 
decidiram ouvir o convite do 
Mestre. Largaram tudo para 
se tornarem pescadores de 
homens.

E você, aceita deixar tudo 
para seguir o Mestre?

Rafa e Ju

Há muitas moradas no Universo!

Quem nunca 
assistiu o fa-
moso filme 
Contato, de 
1997, está 

perdendo uma experi-
ência incrível. Interpre-
tada por Jodie Foster, a 
Dra. Eleanor Arroway 
passa boa parte de sua 
vida buscando vida ex-
traterrestre até que, pela 
primeira vez, recebe um 
contato. Em uma expe-
riência inexplicável, ela 
viaja para uma espé-
cie de outra dimensão 
onde traz a todos a no-
tícia de que realmente 
não estamos sozinhos. 
Perseguida por críticas 
dos mais diversos gru-
pos sociais, ela encontra 
a melhor solução para 
sua experiência no si-
lêncio, mas, por dentro, 
sabe a verdade. Filme 
bastante aplaudido pela 
crítica e também famo-
so por envolver temas 
como religião, ciência 
e vida alienígena, Con-
tato me fez pensar so-

Benedito C Martins
Autor dos livros: A Vida 
que segue, e O amanhã em 
suas mãos.

Não estamos sozinhos
bre um assunto muito 
importante e que todos 
nós devemos refletir, 
ao menos vez uma vez.

Nós realmente es-
tamos sozinhos? Não 
falando no sentido 
alienígena ou religio-
so, mas, em nosso dia 
a dia, como realmen-
te nos encontramos? 

Quando somos bebês, 
necessitamos da presen-
ça de alguém que nos 
amamente, que cuide 
para que cheguemos a 
próxima etapa em se-
gurança. Quando crian-
ças, precisamos ainda 
daqueles que cuidam de 
nós, para nos ensinar, 
nos educar e alimentar. 
Precisamos das outras 
crianças, para compar-
tilhar o mundo lúdico 
da infância e aprender 
a viver em sociedade. 
Na adolescência, algu-
mas vezes “queremos” 
ficar sozinhos. Fase da 
descoberta, do cresci-
mento, mas que também 
não temos controle, pois 

é o momento em que o 
coração bate mais forte 
e sentimos a necessida-
de de encontrar alguém 
com quem dividir as 
novas emoções. Olá, 
fase adulta. Fase em que 
alguns logo formam fa-
mília, outros, optam por 
outras escolhas ou sim-
plesmente ainda não se 
veem preparados para 
criar tamanho vínculo. 
Em ambas as situações, 
estamos rodeados por 
pessoas. Seja o vizinho, 
que as vezes é o motivo 
de nossas reclamações, 
ou aquele que nos dá 
bom dia todas manhãs; 
seja nosso bichinho de 
estimação que, não im-
porta a espécie, está 
ali, para cuidarmos e 
compartilharmos amor. 
Pode ser também o co-
lega de trabalho, com 
quem criamos empatia 
por viver todos os dias a 
mesma luta para ter seu 
pão. Pode ser o marido, 
a esposa, os filhos, os 
parentes... Até mesmo o 

desconhecido que passa 
nossa compra no merca-
do, abastece nosso carro 
ou envia nossas cartas. 
A todo momento, mes-
mo sem perceber, preci-
samos de alguém. Não 
falando de uma depen-
dência, pelo contrário, 
mas sem perceber, a pre-
sença de alguém, nos faz 
ser humanos. Faz com 
que nossa vida flua e 
mantenha seu curso, seja 
de forma rápida, de for-
ma lenta. Independente-
mente de como, um dia, 
chegamos a nossa últi-
ma fase. Aquela em que, 
muitas vezes, por termos 
mais dificuldades de ou-
vir, de lembrar ou até 
mesmo de chegar mais 
rápido nos lugares, nos 
afasta. Aquela que, por 
esses mesmos motivos, 
muitas vezes leva embo-
ra os mais próximos. E 
não, não porque temos 
culpa. Quando bebês, 
precisávamos de alguém 
e, no fim, continuamos 
precisando.  Precisando 
de alguém para cuidar 
de nós, como quando 
crianças. Precisando 
de alguém para amar 
e que nos ame, como 
quando adolescentes. 

Alguém para conversar 
sobre os velhos tem-
pos. Sobre o preço que 
subiu, a lei que mudou 
ou o(a) companheiro(a) 
que se foi. Enfim, onde 
eu quero chegar, não é?

Nós não estamos so-
zinhos, em nenhum mo-
mento. Para quem tem 
alguma fé, temos Aque-
le que criou todas as 
coisas. Alguém que faz 
todos os papéis em nos-
sas vidas, de pai, mãe, 
amigo, marido/esposa... 
Para quem tem sua filo-
sofia de vida, sua própria 
forma de ver o mundo, 
também. Sempre esta-
mos e sempre estaremos 
cercados de pessoas. 
Da mesma forma que 
somos um alguém que 
não está sozinho, tam-
bém somos aqueles que 
impedirão que a solidão 
chegue para outras pes-
soas. Então, para termi-
nar esse texto, apenas 
guarde e reflita: você 
não está sozinho, então 
não deixe sozinho, quem 
também precisa de você.

Sara Figueiredo é formada em 
Letras, estudante de Jornalismo 
e escritora por amor

TRANSPORTE - A 
Prefeitura de Porto 
Feliz, por meio 
da Secretaria de 
Saúde, informa que a 
partir do dia 01/11, 
o agendamento 
do Transporte da 
Saúde será realizado 
exclusivamente 
através do WhatsApp 
(15) 99773-5838.

ETEC - Estão 
abertas as inscrições 
do Vestibulinho da 
Etec de Porto Feliz 
para o 1º semestre 
de 2023. Cursos 
integrados com médio 
em Administração 
e Logística, e 
técnicos noturnos 
Administração, 
Logística e Segurança 
do Trabalho. A 
inscrição deve ser 
feita até às 15h do 
dia 18 de novembro. 
O valor da taxa é 
de R$ 33. A prova 
será aplicada no dia 
18 de dezembro, às 
8h. Informações e 
inscrições pelo site 
www.vestibulinhoetec.
com.br
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Fest Show em prol ao hospital 
de Jaú e Associação Acreditar

Cidade

A entrada é gratuita e contará com diversas atrações musicais, 
leilões, shows de prêmios e o almoço com costela de fogo de chão 

Organizado pela 
A s s o c i a ç ã o 
Acreditar de 
apoio às pesso-

as com câncer de Porto 
Feliz, o Centro Municipal 
de Exposições - CEMEX 
- recebe nos dias 5 e 6 de 
novembro a 5ª edição do 
Porto Feliz Fest Show, 
em prol as atividades da 
Acreditar e do Hospital 
Amaral de Carvalho, o 
Hospital do Câncer de 
Jaú.

O evento terá a entrada 
franca e contará com di-
versas atrações musicais, 
leilões de prendas, desfile 
de cavaleiros, shows de 
prêmios e o tradicional 
almoço com Costela de 
Fogo de Chão, no domin-
go. Para o almoço domi-
nical, os ingressos estão 
sendo vendidos pelos or-
ganizadores no valor de 
R$ 40, e são limitado.

A sede da Associação 
Acreditar fica na rua Flá-
via Sampaio Belo, 85, 

Belo Alto – no cruzamento 
com a perimetral governa-
dor Mário Covas – e aten-
de de segunda a sexta-feira 
das 7h às 12h e das 13h30, 
às 17h. Mais informações 
pelo telefone (15)3262-

2282.
O 5° Porto Feliz Fest 

Show conta com o apoio 
da Prefeitura e do SAAE.

Colaboração: Paulo 
Henrique Baldini

Divulgação

O 1° sargento, PM Alexandre de Souza Bueno, 
explicou as funções e funcionamento do aplicativo

Câmara Municipal cria 
Escola do Legislativo

A Câmara apro-
vou por una-
nimidade na 
segunda-feira 

(3) o projeto de reso-
lução 5/2022, de au-
toria da mesa diretora 
da Câmara, que cria a 
Escola do Legislativo 
na Câmara Municipal. 
De acordo com a Mesa 
Diretora, o projeto “au-
menta a qualidade e 
aperfeiçoamento dos 
trabalhos parlamenta-
res e aproxima o cida-
dão das atividades par-
lamentares”.

O projeto explica 
que a Escola do Legis-
lativo tem o objetivo 
de oferecer “suporte 
conceitual de natureza 
técnico-administrativa 
às atividades legislati-
vas”, treinamento para 
a elaboração de leis, 
e para o exercício das 
atividades profissio-
nais das áreas adminis-
trativa e legislativa.

O texto do projeto 
destaca que a Escola 

do Legislativo irá pro-
mover a realização de 
cursos de ambientação 
aos novos vereadores, 
diretores e assessores 
de gabinete de verea-
dor no início de cada 
legislatura.

A qualificação de 
servidores também está 
prevista no projeto. O 
texto diz que serão ofe-
recidos aos servidores 
e aos profissionais ter-
ceirizados os conheci-
mentos básicos para o 
exercício de funções 

diversas dentro do Le-
gislativo e fora dele.

O texto também res-
salta que o projeto terá 
um agente de capaci-
tação de vereadores e 
servidores de outras 
Câmaras Municipais e 
Instituições, no cum-
primento de compro-
missos firmados com 
entidades parceiras e 
priorizará a história e 
cultura da cidade. 

O projeto foi apro-
vado por unanimidade 
em única discussão.

Foto: Adriano Capelini

A equipe do jornal 
O Arauto partici-
pou de uma pales-
tra para alunos da 

Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), da Emef Luiza 
Carvalho Pires. Durante todo 
o ano, os alunos pesquisaram 
e aprenderam sobre como 
é feito um jornal impresso. 
Durante as palestras, os alu-
nos aprenderam mais sobre 
a gestão comercial e logís-
tica do O Arauto, como são 
feitas as reportagens, diagra-
mação, ilustrações, além de 
outros assuntos relacionados 
à produção e distribuição de 
um jornal impresso. “Nesse 
dia a gente pode apresentar 
um pouco como é um jor-
nal. Como é feita a edição. 
Os alunos da EJA tiveram a 
oportunidade de ter uma aula 

com o desenhista Marcelo 
Baldini. Isso é importante e 
gratificante. Espero poder co-
laborar ainda mais com esses 
alunos”, disse Luís Henrique 
Diniz, colaborador do Arau-
to. 

No Brasil, são 69,5 mi-
lhões de adultos (51,2%) 
que não concluíram uma 
das etapas educacionais que 
compreendem o ensino In-
fantil, Fundamental e Médio, 
de acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad), realizada em 
2019, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). “É um direito que foi 
negado a essas pessoas por 
diversas situações no passa-
do. Muitos tiveram que parar 
para trabalhar, por questões 
diversas as mulheres se ca-

saram e os maridos não dei-
xavam estudar. Enfim, toda 
uma situação que eles tive-
ram que guardar esse sonho 
de estudar”, disse o professor 
Claudemir. 

“A primeira coisa que eles 
nos falam quando retornam 
para a escola: eu realizando 
um sonho do passado. Se nos 
vivêssemos num País onde a 
Educação chegasse a todos 
no tempo ideal nós não preci-
saríamos dessa ação chamada 
ação supletiva. É uma ação 
que visa resolver um proble-
ma que ficou estagnado no 
passado que era escolariza-
ção dessas pessoas”, comple-
ta Claudemir.

Uma das alunas da EJA 
disse à reportagem que, após 
concluir o ensino médio, 
sonha em cursar faculdade 

de enfermagem e trabalhar 
como cuidadora de idosos. 
“Era um dos meus sonhos 
voltar a estudar. Eu fiquei 33 
anos sem estudar devido a 
algumas condições. Tive que 
parar de estudar para ajudar 
meus pais. Graças de Deus, 
é um orgulho que esse ano 
estou realizando um grande 
sonho meu. Agradeço todos 
os professores pela paciência, 
amor e pelo carinho”, disse 
Laíse Madalena Rodrigues 
de Souza 

A EJA é a modalidade de 
ensino destinada a garantir 
os direitos educativos dessa 
numerosa população com 15 
anos ou mais que não teve 
acesso ou interrompeu estu-
dos antes de concluir a Edu-
cação Básica. Em outras pa-
lavras, os jovens e adultos das 
camadas populares que não 
puderam frequentar as aulas 
porque a busca dos meios de 
subsistência absorvia todo 
seu tempo. 

Os desafios colocados 

para a garantia do direito dos 
jovens e adultos à Educação 
são complexos, mas para 
muitos ouvidos pela reporta-
gem, esse é apenas um pri-
meiro passo para conquistas 
futuras. “Foi muito gratifican-
te para mim estar nessa escola 
hoje. Têm muitos alunos com 
talento e vontade de aprender, 
só falta ser lapidado. Porque 
força de vontade eles têm. 
Foi muito gratificante”, disse 
Marcelo Baldini, desenhista e 
colaborador do Arauto.

Equipe do jornal O ARAUTO faz palestra para alunos do EJA
Foto: Divulgação



Página 4 Jornal O Arauto Outubro de 2022

Câmara Municipal

A Prefeitura enca-
minhou à Câma-
ra o substitutivo 
1 ao projeto de 

lei complementar 12/2022 
que dispõe sobre a reorga-
nização do quadro geral 
de servidores efetivos e 
disciplina o exercício de 
funções de confiança de 
direção, chefia e assesso-
ramento a serem exercidas 
por estes servidores. Na 
análise do jurídico da Câ-
mara, o parecer diz que o 
substitutivo “necessita de 
complementações” e suge-
riu que o projeto seja reti-
rado para correções. 

O projeto destaca no 
artigo 6º que o exercício 

Projeto de reforma administrativa da 
Prefeitura tem diversos erros técnicos
Os erros foram apontados pelas análises jurídica e contábil da Câmara Municipal  

das funções de confiança 
de direção, chefia e asses-
soramento e de atividades 
gratificadas será organi-
zado pela secretaria mu-
nicipal, sob o comando 
do Prefeito ou secretário. 
“Organizar-se-á na seguin-
te disposição hierárquica: 
1º nível: gabinete do Pre-
feito e secretarias muni-
cipais; 2º nível: Diretoria; 
3º Nível: Setor; 4º Nível: 
Supervisão; 5º Nível: Es-
pecial – Atividades Gratifi-
cadas. São designados em 
funções de confiança os 
postos de trabalho de dire-
tor, de chefe de setor e de 
supervisor das secretarias 
municipais”, diz o texto do 

projeto. 

Cargos
De acordo com o texto 

do projeto, 42 cargos de 
funções de confiança fo-
ram extintos e 70 cargos 
serão criados. O projeto 
cria 21 cargos de ativida-
des gratificadas, extingue 
240 cargos efetivos Extin-
tos, e cria 77 cargos efe-
tivos. A matéria também 
altera a referência salarial 
de 77 cargos efetivos. 

Extintos 
O projeto também extin-

gue alguns cargos efetivos 
como açougueiro, arma-
dor, calceteiro, condutor de 

equipe/SAMU, lavadeira e 
passadeira, magarefe, pa-
deiro, entre outros. Em al-
guns cargos, houve apenas 
a redução da quantidade de 
vagas efetivas. 

Impacto
Segundo o projeto, a re-

ceita corrente líquida acu-
mulada nos últimos doze 
foi de quase R$ 360 mi-
lhões – soma de abril/2021 
a abril/2022. Os gastos 
com pessoal acumulado 
nos últimos doze meses 
foi de R$ 105 milhões. O 
percentual de comprometi-
mento atual de gastos com 
pessoal é de 29,27%, se-
gundo a Prefeitura.

Jurídico da Câmara pede retirada do projeto
O parecer jurídico 

da Câmara pede 
a retirada do pro-
jeto da pauta. De 

acordo com a advogada do 
Legislativo, Thais Mussi 
Ferreira, a Constituição 
Federal considera obriga-
tória a aprovação prévia 
em concurso público para 
o preenchimento de car-
gos efetivos e empregos 
públicos na administração 
pública. “O certame públi-
co é o meio técnico apto 
a garantir à administração 
a moralidade, eficiência, 
aperfeiçoamento do servi-
ço público, além de atender 
ao princípio da isonomia, 
propiciando igual acesso 
de oportunidade aos cargos 
e empregos públicos aos 
cidadãos que atendam aos 
requisitos previamente es-
tipulados na lei”.

Cargo chefia
A advogada da Câmara 

cita o artigo 37, inciso V 
da Constituição Federal. 
“As funções de confiança, 
exercidas exclusivamente 
por servidores ocupantes 
de cargo efetivo, e os car-
gos em comissão, a serem 
preenchidos por servido-

res de carreira nos casos, 
condições e percentuais 
mínimos previstos em lei, 
destinam-se apenas às atri-
buições de direção, chefia e 
assessoramento”. 

Concurso
O texto do parecer des-

taca que a possibilidade de 
nomeação para cargos pú-
blicos sem a necessidade 
de concurso é restrita pela 
Constituição Federal aos 
cargos de direção, chefia 
e assessoramento. “Tal ex-
ceção à regra geral é justi-
ficada pela necessidade de 
relação de confiança entre 
o agente nomeante e o no-
meado, característica defi-
nidora das hipóteses auto-
rizadoras”, diz o parecer.

Atribuições
O parecer ressalta que, 

neste contexto, pode con-
cluir que são inconstitucio-
nais leis que criem funções 
de confiança ou cargos em 
comissão para o exercício 
de outro tipo de atribuição 
que não seja de direção, 
chefia e assessoramento. 
“Pois bem, tecidas tais 
considerações, no caso em 
análise, observa-se que a 

presente propositura cria 
diversas funções de con-
fiança [...] sem qualquer 
descrição de suas atribui-
ções, prejudicando a ve-
rificação dos requisitos 
estabelecidos na tese, mor-
mente o quanto se trata da 
relação de confiança exigi-
da”.

Projeto genérico
“O substitutivo ao proje-

to em questão, limita-se a 
dispor, de forma genérica, 
as atribuições de diretor, 
chefe de setor e supervisor. 
Observo que a inconsti-
tucionalidade da criação 
de cargos em comissão e 
função de confiança sem 
descrição das atribuições 
é amplamente reconheci-
da pelo Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo”. 

Erros 
A advogada da Câma-

ra pontuou alguns erros 
no texto do projeto. Em 
alguns casos, cargos dife-
rentes têm as mesmas atri-
buições. “Da forma como 
se encontra, temos, a título 
de exemplo, que a função 
de diretor de planejamento 

da educação e articulação 
de rede, ligado a secretaria 
da Educação, tem a mesma 
função do diretor do siste-
ma viário, ligado a Secreta-
ria de Segurança Pública”. 
Outro exemplo, o chefe de 
setor de ouvidoria, ligado 
à secretaria de Comunica-
ção, tem as mesmas atri-
buições que o chefe de se-
tor da dívida ativa, ligado à 
secretaria de Governo. 

Ações judiciais
“Enfim, - continua o 

paraecer jurídico - as atri-
buições genéricas apresen-
tadas, a nosso sentir, não 
supre a ausência detalha-
da das atribuições de cada 
função de confiança que 
se pretende criar, restando 
prejudicada a verificação 
em apreço de tais funções 
à tese fixada pelo Supremo 
Tribunal Federal e sobre-
tudo à Constituição Fede-
ral”, diz o parecer. “Nessa 
toada – segue o parecer –, 
alerto, que o desrespeito as 
orientações, poderão ser 
objeto de Ação Direta de 
Inconstitucionalidade, bem 
como de apontamento pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado”. 

Sem funcionários
A advogada ressalta que 

alguns departamentos da 
Prefeitura contemplam 
cargos de chefia sem ne-
nhum subordinado para 
comandar. “Necessário se 
faz, por exemplo, que nos 
departamentos onde se 
criaram referidas funções, 
haja um pequeno aglome-
rado de servidores públi-
cos lotados, para que se 
possa exercer a função de 
direção e chefia. O projeto 
por si, não menciona um 
organograma, uma lotação 
dos cargos dentro dos de-
partamentos para subsidiar 
a proposta”.

Documentos 
Segundo o parecer, 

a criação, expansão ou 
aperfeiçoamento de ação 
governamental que acar-
rete aumento da despesa 
deve ser acompanhado de 
“estimativa do impacto 
orçamentário-financeiro 
no exercício em que deva 
entrar em vigor e nos dois 
subsequentes, e declaração 
do ordenador da despe-
sa de que o aumento tem 
adequação orçamentária 
e financeira com a lei or-

çamentária anual e com-
patibilidade com o Plano 
Plurianual e com a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias”.

Conclusão:
“Não obstante - segue o 

parecer - o encaminhamen-
to da estimativa de impacto 
orçamentário-financeiro e 
a declaração de adequação 
orçamentária e financeira, 
fundamental a apreciação 
da assessoria técnica con-
tábil desta Casa de Leis, a 
fim de que seja exarado o 
competente parecer sobre a 
matéria relativa à contabi-
lidade pública. Tal Parecer 
certamente trará elementos 
seguros para avaliação dos 
nobres Edis, nesse ponto 
específico, por se tratar de 
matéria de natureza con-
tábil. Ante o exposto, pela 
análise jurídica realizada, 
concluímos, com o devido 
respeito e acatamento, que 
o substitutivo 1 ao pro-
jeto de lei complementar 
12/2022 necessita de com-
plementações [...]. Sendo 
assim, sugerimos que a 
propositura seja retirada 
para as devidas providên-
cias”, completa o texto do 
parecer.

Parecer contábil é 
contrário ao projeto 
A Câmara também contratou a empresa Planexcon 
Assessoria e Consultoria Pública para dar um 
parecer técnico contábil ao substitutivo ao projeto 
de lei complementar 12/2022, que reorganiza o 
quadro geral de servidores efetivos e disciplina as 
funções de confiança dos cargos de direção, chefia 
e assessoramento. De acordo com Kalif Jacob de 
Campos, consultor jurídico da empresa contratada 
e responsável pelo parecer, não é possível afirmar 
que os cargos extintos pela Prefeitura acarretarão 
diminuição no gasto com pessoal já que os cargos 
não estão preenchidos. “O demonstrativo de impacto 
orçamentário-financeiro insere valores referentes às 
implicações dos gastos ocasionados pelo ato, porém 
sem especificar como o Poder Executivo chegou a tais 
montantes, precisamente devido ao cálculo do impacto 
ter sido negativo, ou seja, provável de ocasionar futura 
redução de gastos. Entretanto, o demonstrativo incluiu 
uma perspectiva englobada no cálculo, ocasionada 
pela extinção de cargos atualmente não ocupados por 
titulares, e que, financeiramente, não estão acarretando 
um desembolso de verbas públicas nesse momento”, 
diz o parecer contábil. 
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